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Resumo 

A Nova Holanda, também conhecida como Brasil Holandês, é considerada até a atualidade como 

um paraíso tropical de tolerância. O objetivo deste artigo é discutir o governo do conde João 

Maurício de Nassau-Siegen, diante das discórdias entre protestantes, católicos, judeus e 

indígenas. A discussão é realizada a partir de livros e revistas. A conclusão não é unânime: A 

Nova Holanda não foi totalmente um paraíso tropical de tolerância. Mas, o governo de João 

Mauricio foi para sua época, um oásis de tolerância e um porto-franco para as artes. 

Palavras-Chave: Conde de Nassau. Conflitos religiosos. História colonial. 

 

Abstract 

New Holland, also known as Dutch Brazil, is considered as a tropical paradise of tolerance up to 

the present. This article’s objective is to discuss the government of John Maurice, count of 

Nassau-Siegen, regarding the disharmony between Protestants, Catholics, Jews and native people. 

The discussion is based on books and periodicals. The conclusion is not unanimous: New Holland 

was not quite a tropical paradise of tolerance. But John Maurice’s administration was for its time, 

an oasis of tolerance and a haven for the arts. 
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Em 10 de maio de 1624 a cidade de Salvador foi tomada pela Companhia das 

Índias Ocidentais (CIO), fundada na República das Províncias Unidas, a atual Holanda. 

Outras partes do Nordeste do Brasil foram ocupadas logo depois.  

O historiador inglês Charles Boxer, no seu livro “Holandeses no Brasil, 1624-

1654” de 1961, explica que a colônia portuguesa não foi somente invadida pela riqueza. 

Portugal era nessa época uma dupla-monarquia com a Espanha com qual a Holanda vivia 
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uma guerra (1568-1648) pela independência da coroa espanhola e liberdade religiosa. A 

ideia, então, não foi simplesmente conquistar colônias, mas, sobretudo, enfraquecer o 

inimigo ibérico.  

Os holandeses tinham muitas dificuldades com os 

portugueses e indígenas no Brasil, até a chegada do 

conde João Maurício de Nassau-Siegen. João 

Maurício (Dillenburg, 1604), apelidado de “o 

Brasileiro”, como Mariana de Campos Françozo 

menciona na sua tese de doutorado (2009, p, 75), foi 

governador da Nova Holanda (1637-1644). Voltou 

para Europa depois sua demissão e aceitou funções 

militares para os holandeses. Foi governador de Cleves 

onde morreu em 1679.  

João Maurício conseguiu um equilíbrio entre os holandeses, portugueses, 

indígenas e os judeus. Mas, seria mesmo possível haver tolerância entre protestantes, 

católicos, judeus e indígenas? Este questionamento é discutido a partir de livros e revistas.  

Charles Boxer (1961) aponta que no Brasil Holandês, os portugueses católicos e 

os conquistadores calvinistas holandeses sentiam desconfiança e inimizade entre si, 

resultando em a proibição de procissões católicas, brigas e até assassinatos por ambos os 

lados. Em 1637 a situação se tranquilizou com a chegada do novo governador, o conde 

João Maurício. O conde era humanista, então acreditava na posição central do homem, 

religião foi menos importante. Ele enfatizava a tolerância, o desenvolvimento econômico, 

as artes e as ciências.  

O importante pesquisador do período da ocupação holandesa Evaldo Cabral de 

Mello descreve em seu livro “Nassau (Perfis Brasileiros)” de 2006 que o conde construiu 

uma nova cidade, Maurícia, chamada modestamente depois dele, no atualmente Recife 

Antigo. João Maurício trouxe também cientistas para estudar o Brasil e pintores, que 

pincelaram, pela primeira vez, a natureza e indígenas do novo mundo. 

Evaldo Cabral de Mello (2006) indica que o conde Maurício defendeu a 

moderação religiosa: os católicos podiam fazer as procissões. Os protestantes não 

precisavam ter medo de perseguição. Os judeus no Brasil não praticavam sua religião 

João Maurício 

conseguiu um equilíbrio 

entre os holandeses, 

portugueses, indígenas 

e os judeus. Mas, seria 

mesmo possível haver 

tolerância entre 

protestantes, católicos, 

judeus e indígenas? 
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publicamente por medo de perseguição dos portugueses. No governo de Maurício foi 

possível praticar o judaísmo em público e uma sinagoga foi construída em Recife, a 

primeira das Américas.  

Os indígenas eram tratados como selvagens e submetidos a escravidão pelos 

portugueses. Mas, segundo Evaldo Cabral de Mello (2006), o conde de Nassau 

considerou os indígenas como iguais e aceitou indígenas para servir no exército holandês, 

principalmente Potiguares e Tapuias. Essas tribos não confiavam nos portugueses e eles, 

sendo canibais, ganharam permissão de João Maurício para devorar os potugueses.  

José Antônio Gonsalves de Mello, que ensinou na Universidade de Utrecht na 

Holanda e autor do clássico “Tempo dos Flamengos” (2007), adiciona que os Tupis, 

moravam em aldeias fundadas pelos holandeses, receberam educação escolar.  Maurício 

instalou nas aldeias dos Tupis câmaras municipais de modo que os tupis tinham um certo 

governo autônomo. 

João Maurício foi demitido em 1644 por desperdício financeiro e conduta 

imprópria; o conde culto era teimoso e um bêbado festeiro. Logo depois, os portugueses 

começaram a reconquista do Nordeste. Então, o governo de João Maurício criou um 

paraíso tropical?  

José Antônio Gonsalves de Mello (2007) 

comenta que uma reconciliação verdadeira 

entre os católicos e os protestantes não 

aconteceu. A situação dos judeus foi melhor 

durante a estadia dos holandeses no Brasil pela 

liberdade religiosa no Brasil sob Maurício. Os 

indígenas receberam um tratamento melhor, mas 

havia holandeses que queriam escravizá-los e 

convertê-los ao protestantismo. Havia também tráfico de 

escravos africanos.  

Mas, por outro lado, Charles Boxer (1961) declara que os tapuias chamavam 

Maurício “Irmão”. Vários tapuias seguiram o conde à Holanda, quando Maurício foi 

demitido. A conclusão não é unânime: a Nova Holanda não foi um paraíso, mas o governo 

de João Maurício foi para sua época, um oásis de tolerância e um porto-franco das artes. 

A conclusão não é 

unânime: a Nova 

Holanda não foi um 

paraíso, mas o 

governo de João 

Maurício foi para sua 

época, um oásis de 

tolerância e um porto-

franco das artes 
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